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BOLETl DA
� ssociaçãoC!omercial de Florianópolis

Diretor O O I L O N F E R N A N D E S
===========T==========

FLORIANÓPOLIS, MAIO DE 1942 1,..

Numero Ano II

RELATORIO
APRESENTADO A' ASSEMBlÉA GERAL DE 13 DE MAIO DE 1942, PELO SR. AMERICO
DE CAMPOS SOUTO, P_RESIDl:NTE DA4ÀS�OCIA.ÇÃO· COMERCIAL DE fLORIANOPOLlS.

,�'t'�
Prezados Consocíos

Pe a segunda vez tenho a honra e a

satisfação de vir prestar-vos" contas da ad
ministração da Associação Comercial de
Florianó clis, de conformidade com o ítem
II da alínea b do artigo 11 dos Estatutos,

POSSE DA NOVA DIRETORIA
Tomou posse, na sessão de Assem

bléa Geral de 13 de maio de t 941, a Di
reteria que devia orientar a Associação no

período 1941-1942, ora terminante.

ASSEMBLÉAS GERAIS

Realizaram-se, duas assernbléas ge
rais orninarlas : a de 6 de abril de 1942,
para leição da Diretoria e a que ora nos

reune, para a sua posse.

REUNIOES DA DIRETORIA
As reuniões da diretoria foram menos

numerosas do que as do ano passad ,de
vido, principalmente, á mudança da A� so
cia ]:0 para a sua nova séde. Em todas elas
foram discutidos assuntos de capital irn
p farreia para a classe que representamos,
con orme adiante se verão

MOVIMENTO SOCIAL

o numero de só Ias, que, em 13 de
maio do ano passado era de 150, subiu du
rante este ano a 203, sendo 95 da Classe
A e 108 da Classe B.

BOLETIM COMERCIAL

Completa hoje o seu primeiro ano de
vida o orgarn oficial da Associa ao Pode
roso elem nto de ligação entre a Dir teria
e os Assocíados b m como fator de Inter
cambio entre as ãiversas unidades 'da Fe
deração e até com o E tran] iro sa \
contesraveís os serviços q te pre :a sta
publicação, mantida, altás, com não peque
no esforço e sacrificío.

.,

<#.', �mpossibilitado de publicar anuncios,
de acordo- com a vigente Lei de Imprensa,
o Boletim representa não pequena despesa
para a Associação, que se vê forçada a
desviar da sua renda ordinária mais de
4.000$0000 (quatro contos de réis) anual
mente para a sua manutenção, O apêlo que
fizemos aos nossos associados para nos
auxiliarem cada qual com a importancia
anual de 10$000 (dez mil réis), para esse
fim - é desagradavel, porém preciso di
ze-lo não foi correspondido pela gran
d maioria. Apesar de tudo o nosso orgam
de imprensa, cujo primeiro numero foi pu
blicado em pequeno formato e reduzido
numero de paginas, apresenta-se ampliado
em toâo sentido, ostentando ainda uma

expressiva capa, ilustrada com o mapa do
Estano e os símbolos das suas principais
rlqu zas. Si me

.

licito fazê-lo, aqui fica
um novo e insistente' apêlo, para que os
-nos os cu.rsocíoe se. dignem auxiliar com

àqu.ei� íníima irnportancia o orgam repre
-Se'ft'fati\!Q.da sua Associação de Classe.

_
.

.

'REPRESENTAÇAO SOCIAL

Continuou a nossa entidade durante
o ano que. pass- ti a manter cordiais rela
ções .so iais c In as suas congéneres, com
os representantes do Poder Publico, auto
rldad civi e rrilli ares, sendo sempre dís
tingulda

'

orn h n osos Convites para so
leni ades cívicas li administrativas.

GUARDA NOTURNA
S\1b a inteligente orientação do nosso

vice-presfdenf Sr. Rogerio Gustavo da Costa
Perelra e subortíinada á Secretaria da Se
gu ança Publica, continuou esta utilissima
inslitulçã.O a prestar relevantes serviços ao
Co �

ercio e a população da capital. Todos
o dados referentes á sua existencia no
ano que findou, constarão do respetivo Re
latorio. I azão por que nos abstemos de ir
além, nesta epigrafe.
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TESOURARIA

Pelo quadro que acompanha este Re

torio terei-s, srs. associados, uma idéia de

como foram empregadas as contribuições
recebidas e que constituem a unica e ex

clusiva renda da Associação. Além di. 50

todos os livros e documentos de Caixa
estão á disposição de quem os queira exa

minar ou colher neles qualquer esclareci

mento.

SECRETARIA

Grande foi o desenvolvimento e mo

delar a organização que tomou, c� a

transferencia para a nova séde, a nossa"

Secretaria. fodos os serviços estão em ab

soluta ordem, sendo possivel, com a ma

xima presteza e exatidão atender a qual
quer pedido dos srs. Associados.

O movimento de papeis foi o se

guinte:
RECEBIDOS

Oficios
Cartas .

Circulares
Telegramas

240
266
246

45
797Total

EXPEDIDOS

Cartas
Oficios
Propostas
Telegramas.
Circulares
Avisos de pagamentos de impostos

Total

FUNCIONARIaS

441
79

151
47

450
216Q
-

3.328

Sentimo-nos bem consignando aqr
í

os nossos agradecimentos ao corpo de
funciona rios da Associação pela solicitude
e competencia que demonstraram no exer

cicio dos seus cargos.

PUBLlCAÇÚES RECEBIDAS

Muitos foram os jornais, revistas, fo

lhetos, etc. recebidos pela Associação du
rante o ano; com todos fízémos permuta
do nosso Boletim, Além disso continuamos
a assinar e temos encadernadas coleções
do Diario Oficial dá. União, do Estado, o

Observador Economico e Financeiro e va

rias outras pobltcações dt( interesse.

FALECIMENTOS

A Associação tem a assinalar nesta
triste rubrica a perda de um grande Arni-

go : a do sr. major Gustavo da Costa Pe

reira, desaparecido a 23 de nov�mbro �e
1941. O sr. major Gustavo Pe�elra, SÓCIO

fundador da Associação Comerciai de Flo

rianópolis, republicano historico e.m S�nta
Catar na, velho lídaoor do Comercio, cida

dão probo e capaz, d�ixou sen�lvel. fal�a
no meio social e na vida comerciai Citadi

na Varias e sicrnifícativas foram as horne-
b .

nagens que prestámos á sua memona, e as

demonstrações de pesar que apresen�amos
á familia e a firma enlutada, em particular
ao seu digno filho e vice-presidente da

Associação, sr. Rogerio Gustavo da Costa

Pereira.

SERVIÇOS PRESTADOS

Avultaram, este ano, os serviços pres
tados pela Associação aos seus contribuin

tes. Pelo Boletim "já demos noticia dos

mais importantes· deles. Outros, embora

não constituam assunto de interesse geral,
conseguiram livrar de situação embaraçosa
perante o Fisco ou a Delegacia do Traba

lho alguns associados, bem como lhes escla

receram pontos obscuros ou controversos

da Lei. Além disso vários negocios foram

encaminhados e levados a bom termo, por
nosso intermédio. E a prova de que a As

sociação é uma instituição util e eficiente
está no número de novos sõcios que men

salmente se inscrevem não SÓ de íóra da

capital, como até mesmo de fóra do Esta
do. A nossa intervenção junto ás Reparti
ções Publicas para o aceleramento de pro
cessos iniciados têm sido particularmente
eficaz, conforme o atestam a corresponden
da que temos recebido e os agradecimen
tos verbais que os beneficiados têm vindo
trazer á nossa séde,

REFOR1V\A DOS ESTATrJTOS
É uma necessidade. A Associação

precisa enquadrar-se nos modernos moldes
legislativos que regem o Pais. Os seus Es
tatutos têm mais de um quarto de século
de existencía. A Diretoria está elaborando
um ante-proje�o que submeterá oportuna
n�ellte á. consideraçãn de uma assernbléa
geral, afim de r ceber sugestões e emen

das, após? que voltará a Plenário Espe
ramos aSS1m, em sucessivas discussões

:hegar a concluir uma Constituição Soclai
a altura da época e do desenvolvimento
que tomou nos ultimos anos a nossa en

tidade.

CONSULTORtO JURID CO

Continúa ao inteiro, dispôr dos nos
sos associados, sob a direção do sr. dr.
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COMERCIO COM O URUGUAI

Recebemos da Confederação Nacio
nal da Industria a seguinte comunicação:

limos. Srs. Diretores da Associação
Comercial de Florianópolis - Rua Traja
no, 13 - Florianópolis -- Santa Catarina.

Prezados Senhores:

Reportando-nos á nossa carta-circu
lar n. 491, de 19 de Dezembro do ano fin

do, em que demos conhecimento a essa en

tidade das providencias de contrôle de reex

portação adotadas por vários paises do
continente americano. temos a comunicar
lhes. de ordem do sr. Presidente, que fi
cam sem efeito as restrições em relação á

Republica do Uruguai, podendo ser expor
tados para aquele pais todos os produtos
de que trata o acôrdo com os Estados Uni
dos da America.

Sem mais, renovamos a VV. SS. os

nossos protestos de estima e elevado apre
ço - Confederação Nacional da Industria,
Antonio Horarlo Pereira, pelo Secretário
Geral.

joão josé de Souza Cabral e tendo, agora
tambem a ilustra-lo a inteligencia e a cul
tura do sr. dr. Oswaldo Bulcão Viana.

NOVA UIRETORIA

Mais uma vez foi o meu nome sufra
gado pelos meus dignos pares para ocu

par a presidencia. Absorvido embora por
trabalhosos que-fazeres, não me quero es

quivar a essa grande honra, que muito cor

dialmente agradeço. Aproveito à oportuni
dade para dar aos novos companheiros de
trabalho as minhas bôas vindas e para me

congratular muito afetuosamente com aque
les que, .mereceram tambem "a distinção de
serem reeleitos. \'

� ...

CONCLUSÃO

Aí fica srs. Ac.,s dados, um relato
fiel e compl to do que foi a gestão da Di
retoria que chefiei. durante o período so

cial hoje findo Ao iniciar esta nova etapa,
quero renovar aos prezados con ócios os

meus agradecimentos e fazer-lhes o mais
sincero apêl para que tenham um pouco
•ais de amôr á sua Associação de Classe
� mais de perto colaborem com a Direto
ria no meritorío afan de engrandece-Ia, em

beneficio do comercio empregador.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

A nova lei do imposto sobre a ren

da tem um dispositivo monstruoso: E' o

do art. 39.
Exige-se que todos os documentos que

servem para instruir a declaração de ren

da (balanços, demonstrações de conta de
lucros e perdas, etc.), sejam assinados por
atuários, peritos-contadores, contadores ou

guarda-livros legalmente registrados, com

indicação do número do respectivo registo.
Ha, por esse Brasil afóra, muitos 10-

garejos em que não existe um homem nas

condições indicadas. Em outros haverá um

ou dois profissionais que ficarão em situa

ção de irnpôr o preço para a sua assina
tura.

Outra hipótese que pode ocorrer é a

da existencia de um profissional de mora

lidado duvidosa e que, por ser unico, irá
desvendar os segredos do contribuinte e

vendê-los aos concurrentes.
Todos esses argumentos foram apre

sentados, mas os representantes do Fisco
encolheram os ombros, sorriram e disseram

que já era de lei ...

A opção pelo lucro presumido é be
neficio concedido ao contribuinte (art. 33).

Ocorrendo uma daquelas hipóteses, o

beneficio será transformado em imposição.
O contribuinte que tiver prejuizo e

grande por ter operado em larga escala no

ano das .(vacas magras», pagará um im

posto maluco sobre renda que não teve.
A preocupação de aumentar a arreca

dação é louvavel modus in rebus.
Cobrar sempre, mesmo quando não

haja renda e fazer uma lei que isso faci
lite, é um criterio simplista para cuja ado

ção não se precisa estudar, nem ser técnico.
Por essas e outras é que na comis

são examinadora do projeto houve quem
propuzesse inverter os papeis: - dar as

rendas ao Governo e este pagar imposto
ao contribuinte ...

(Do Boletim da Associação Comercial
do Rio de janeiro, 13-4-42).

Oportunidades de Negocio
- Sociedade Brasileira de lntercarn

bio Comercial Ltda., rua General Camata
33 - 2.° Rio de janeiro, deseja contact�
com produtores de glicerina, pai na, ceras,
abacaxi em conservas, suco de abacaxi, fi
bras em geral, oleos vegetais e couros .

-. Harry <?rtner, 1133 Broadway, New
York City, deseja contacto com fabricantes
e exportadores de artigos tipícos em ma

deira, couro e vime.
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nosmeses de junho 1941 a
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Moveís e Utensilios . . .. '. '; .

Impressos e material de escritório.
Selos do correjo e de recibos e

telegramas . . . . . . • . . • .

Ordenados e gratificações e Co
missão ao cobrador .... ', :

Alugueis . . . . . . . . . .. . . '.
'

Assinaturas de Jornais e Revis
tas e Publicações. . . . . . . .

Publicações do Boletim da Asso-
ciação., . . . .

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Cornerciarios . . . . .

Companhia de Seguros. . . . .

Titulos de Capitalização ... ,

Gastos gerais . '.' . . . .'. _. .

Balanço

"

l:Jczi,.o.ldO. :l. 91i.w.am
TelOurelrô

"
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GUARDA DE VIGILANTES NOTURNOS DE FlORIANOPOllS
(ADMINISTRADA PELA ASSOCIAÇÃO CO:\1ERCIAL DE FLORIANOPOLIS)

Principais ocorrencias durante o periodo de 24 de março a 22 de abril

A 27-3-42, ás 23:30 horas, o guarda de Aragão, sito á rua T.raja�o n. 33;. pelo
José Marcelino apresentou á Poli.cia <;ivil, fT!0tivo foram !omadas IInedl.atas provlden:um individuo suspeito, de nacionalidade eras pela autoridade de serviço naquela re

alemã, afim de aquela repartição averiguar partição.
seus documentos.

A 2-4-42, ás 4,30 horas o guarda An
tonio Silveira foi urgentemente chamar os

medicos Osvaldo Cabral e Aurelio Rotolo,
atendendo a solicitação da familia residen-
te do predio n. 7 da rua [oínvile.

.

A 12-4-42, ás 4,40 horas, os Inspe
tores e guardas: Aureliano Nogueira, José
Marcelino, Herrnogenes Saibro e Pedro
Marques, respectivamente, prenderam e

apresentaram ao sr. Comissario de serviço,
na Policia Civil, alguns individuos que es

tavam promovendo desordens no Café do
Comercio.

A 13-4-42, ás 4 horas, o guarda Wal
ter Emerim, apresentou á Delegacia Re
gional, um individuo que se achava visi
velrnente alcoolizado e dormindo na calça
da do Hotel La Porta.

A 16-4-42, ás 22,40 horas, o guarda
Deodoro Ferreira encontrou aberta a porta
da casa n. 37 da rua Bocaíuva, sendo o

morador João Bajota avisado a-fim-de to
mar providencias.

A 21-4-42, á 1,30 horas, o guarda
João Marinho, prendeu e apresentou á Po
licia Civil. um individuo que aquela hora

penetrou na ca a n. 21 dá rua Saldanha
Marinho, alarmando a proprtetana,

A 3-4-42, ás 24 horas, o guarda Julio
Sarmento apre. en ou á Delegacra Regional,
três menores por se encontrarem dOI rnln
do dentro de um automóvel.

A 4-4-42, aos vinte minutos, os guar
das José Ma eelino e Julio Sarmento, aten
deram a um inceridio nos fundos do pre
dio n. 129 ela rua Felipe Schmidt, e lá che

gando chamaram o p opnetario que se

achava dormindo.
A 4-4-42, ás 4 hora , fOI prov idencia

do pelo guarda Pedr Marques o apresen
tamento de dols carregadores, por estarem
em uma calorosa 'altercação na porta do

Majestíc ! lotel.
A 4�4-42, ás 23,20 horas, o guarda

Julio Sarmento, apresentou na Delegacia
Regional, um menor por estar forçando a

porta da Ca sa Yolanda.
A 20-4-42, ás 23,30 horas, o guarda

JIJsé Ricardo participou a Policia Civil que
se achava aberta a porta do edifício em

que funciona o escritorio do sr. dr. Muniz

PRODUTOS DE MILHO
Prevê-se ql,le a industria refinadora

de produtos de milho tenha grande expan
são em futuro proximo, em virtude da guer
ra, da escassez do açucar de cana e d� in
terrupção nos carregamentos de mandioca
e sagú das lndias Orieutais Holandesa�.
O açucar refinado de milho não se desti
na ao consumo civil. As vendas a retalho
são pequenas. Os produtos de milho são

geralmente vendidos por atacado aos fa
bricantes de produtos alimentícios Q ou

tras industrras. Desde 1935, a industria re

finadora de prcdutos de milho tem cresci
do consideravelmente. Em 1941, a produ
çãô atingiu a 110.000.000 de alqueires, o

maxirno até agora alcaçado. Em 1940, foi
de 81.700.000 alqueires, e, em 1928 de ..•

86.924.000. O amido do milho é um mate
rial basico. Entre outras aplicações é em

pregado em tecidos de algodão, lavande
rias, cervejarias e em fermento para pada
rias. O xarope de milho é usado em con

feitaria, pamíicação e na preparação de
compotas, geleias e outros doces em con

serva. A dextrose, ou açucar de milho re

finado, dispõe de determinados mercados.
É usada em combinação com a cana de
açúcar ou xarope no enlatamento de fru
tas, geleias, carnes, etc. O açucar crú de
milho é de importancia para a fabricação
de «rayon», de acido lactico e para cortu
mi> de peles. A dextrose tambem pode subs
tituir limitadamente o açucar de cana. A
produção do açucar de milho é pequena
em relação á de açucar de cana.

(Do Boletim Americano de New York)

ARTEFATOS DE COURO - Firma
de Neva Yark deseja importar artigos de
couro, tais como carteiras para dinheiro,
para chaves, etc. Amostras e cartas a/c
Hrazilian Oovernment Trade Bureau, New
York.

ELASTICOS - Firma de Nova York
deseja importar elasticos cobertos de seda,
algodão ou -rayon-. Amostras e cartas a
a c Brazilian Oovernment Trade Bureau.
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POLVILHO, AMIDO, FECULA E
TAPIOCA

Parecer do Instituto Nacional de Tecno
logia lobre a classificação desses

produtos

o Instituto Nacional de Tecnologia nos

enviou cópia do parecer elaborado pelo
chefe da 2.' Divisão sobre a classificação
de polvilho, amido, fécula e tapioca, cujo
teor publicamos a seguir:

•

-Ha em certas plantas uma substan
cia amilácea - carbo-hidrato da lórmula
(C6H 1005) na que se dão os nomes de ami.
do fécula e ainda, parece-nos que exclusi
vamente no Brasil, o nome de polvilho.

De principio, pois, as três expressões
são sinônimas.

Na linguagem técnico-comercial. se

convencionou reservar o nome de amido
para os amiláceos das sementes, especial'

�

mente grãos de cereais : trigo, arroz, milho,
etc. ;

e fécula, para os das raizes, tuber
culos, etc. : mandioca, araruta, batata ...

A vista do exposto, as expressões
polvilho, fécula e amido de mandioca, re

presentam uma e unica coisa" ou o que
devia chamar-se fecula de mandioca.

Quanto á tapioca, trata-se de um pro
duto preparado. em geral, da fécula oe mau
dioca (podendo, porem, .provir de qualquer
arniláceo), pelo aquecimento deste, úmido
(transformando-o parcialmente em goma),
secando-se em seguida, ° que lhe dá a for
ma e estrutura caracreristicas.

Tapioca é, pois, amid ou fécula, nu

ma forma especial de preparação".

(Do Boletim do Conselho Federal de
Comercio Exterior.

Contadores automatices nas fabricas de

aguardente e de alcool - Prorrogado o

prazo - Decreto-lei n. 4.112, de 18-2-42

Art. 1.0 - Fica alterada para 1.0 de
julho de 1942 a data a que se refere o ar

ligo LO do decreto-lei 3.491, de 13-8-41.
Art. 2.· - Nas grandes disfilarias, se

rá facultativo o uso de .medidores automá
ticos, podendo ser empregados aparelhos
de qualquer tipo, desde que aprovado pelo
Instituto Nacional de Técnologla.. .

Art. 3," .: O presente decrete-lei en
tra em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em contrario,

(Publ. O O. 16-2-42).

Os minérios expOl tados pelo Brasil

em 1941
. I

A exportação de minérios do Brasil,
em 1941, atingiu 889.961 toneladas, n? v�
lor de 127 417 contos de réis. De mmerro

de ferro, os embarques somaram 420.756

toneladas, valendo 30 811 co�to�, ao passo
que de rniner io de manganes se elevaram

a 437.402 toneladas, correspondendo. a
'.'

.

80.374 contos de réis De outros rmnenos,
a exportação foi de 31.803 toneladas, no

valor de 16.232 contos de réis. O preç�
médio da tonelada de minerio de ferro fOI
de, 73$230, da tonelada de rninerio de man

ganês de 183$590 e da tonelada dos ou

tros mlnerios de 510$390.
(Do Boletim do Conselho Federal do

Comercio Exterior) ,..

�
�

,--,

Oportunidades de Negocio
OVOS - Firma de Nova Orleans,

Louísíana, que importou ovos da �rgenti
na durante a estação passada, deseja com

prar ovos do Brasil. Cartas ale Brazrlian
Government Trade Bureau.

FIB�AS TEXTEIS - Fabrica de te
cidos de Paterson, New Jersey, deseja im
portar fibras texteís do Brasil em grand�s
quan tidades, Amostras e cartas ai c, Brazi
lran Government Trade Bureau,

CERDA E CRrNA ANIMAL - Fir
ma de Nova York está interessada em im
portar cerda e crina animal (de cavalo e
de gad.. em geral). Amostras e cartas a/c
Brazilian Government Trade Bureau.

CONCHAS DE MADREPtJ�OLA
Firma de Memphis, Tennessee, tleseja irn
portar conchas para fabricação de botões
de madreperola. Amostras e cartas a;c
Brazilian Government Trade Bureauí

- Importing Corpo (Montreal) Ltd.,
1451 Notre Dame Street West, Móntreal,
Canadá, deseja importar couros, oleos ve-
getais, arroz, café e rninerios.

•

.

- Vicente Lima Coimbra, Caixa Pos
taI 1796, Rio de [anelra, deseja contacto
com produtores de miner ios em g rai, oleos
xegetais e sementes oleaginosas,

- JOão Jacobina, avo Almirante Bar
roso, 90, 5." andar, Sala 501, deseja con
tacto com firmas interessadas na comprade castanhas de cajú e nóz de cola.

- José Orio Arbide, Hervidero '2848,Esq. Ricaurte, Montevidéo, deseja importarpinho, madeiras compensadas e postes.
- Silks Ltd., 100 We liI1gton Street

West, Toronto, Canadá, deseja importartoalhas para mesa, lenços, echarpes, panos de linho. etc.
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CIA. ALIANÇA DA BAHIA

Oferecido pelos seus esforçados Agen
tes neste Estado, srs. Campos Lobo & Cia.,
temos em mãos um exemplar do ultimo
Relatorio da Companhia de Seguros Alian
ça da Bahia, que opera exclusivamente so
bre os riscos de fogo e transporte.

As cifras que nele aparecem revelam
a inabalavel solidez organica da pode osa

instiiuição e o elevado tino adrniuistrativo
que a superintende.

A produção do ano de 1941 foi de
4.748.338:249$780, sobrepujando a de 1940
em mais de 800.000:000$000 (oitocentos
mil contos) o qi e representou um acresci
mo de mais de 20 �o.

Os sinistros pagos em 1941 atingi
ram a 7.426:313$520 sendo que desde 1920
até 31 de dezembro ultimo a importancia
total despendida sob esta rubrica elevou
se a 133.858:066$602.

Os lucros obtidos no ultimo exercicio
foram de molde a permitir a distribuição
do dividendo de 300$000 por açã» de ..

1 :000$000, em numero de 9.000, num total
de 2.700:000$000 (dois mil e setecentos
contos).

Obrigadas as companhias de seguros,
por legislação recente, a cqnstituirern um
fundo para retrocessoes, a Aliança da Bahia
entrou imediat 111en e, para esse fim, com
a quantia de 4.500:000$000 (quatro mil e

quinhentos contos).
A receita geral de 1941-roi de ...

34 198�834 '900 c a re eita li uida ..•.

7.011 :304$373. .1-

Os lucros em reser 'il J"C ndern a

20.000:000$000 ( inte mil contos le réis).
Determinou ó elevado espírito patrio

rico da sua Diret0.Jla. que a Ali nça da
�é u.a, c lia) rand d('; p('rt com o Poder
Publico para o soerguimei to das en rgias na
cionars auqut ISS ;)00:0 (1$ ,00 de ações
da Cia, S derurgica e oferece se a) 00 'er
no um avião de trem menta que foi desti
nado á Municipalidade ele AVJlé Além
disso. a AIIan a da ahla p z á· tsposi
cão do sr, Mim tro da ;A ronautr a a
quantia de 200:000 '000 (duzentos contos
de réi.) .corno ntr bul ão para o desen
volvúnento da nossa AViação Militar.

São suficientes estes li eíros dados
para se ter uma idéa dos largos recursos
da Cia Aliança d<t Bahia e de como se
acham amparados quantos lhe confiam (JS
seus interesses.

Durante o mês de Abril _ Assoei_cio
Comercial de Florianópolis recebeu e

agradece as seguintes publlc_cões
Revista Hamann (Economia e Finan

ças n. 49).
Boletim do Ministério da Fazenda.
Boletim do Conselho Federal de Co

mercio Exterior ns. 11, 12, 13 e 14.
Revista Brasileira de Panificação n. 78.
Boletim da Associação Comercial do

Rio de Janeiro ns. 309 a 313.
Folheto Qué es el Comité de Expor

tacion?
Boletim Estatistico Agropecuario.
Boletim do Comercio de Cabotagem do

Brasil.
Revista Comercial de Minas Gerais

n. 48.
Revista Think (U. S. A.) February 1942.
Boletim do Comercio Exterior do

Brasil.
Informação Comercial do Brasil.
Boletim da Associação Comercial da

Bahia.
Boletim da Bolsa de Mercadorias, De

partamento da Associação Comercial de
Porto Alegre ns. 21 e 22.

Boletim Mensal dei Escritorio Comer
cial dei Brasil.

Revista Em Guarda (U. S. A.) n. 5.
Boletim da Associação Comercial do

Pará n. 2.
Boletim da Associação Comercial do

Maranhão, ns. 199 e 200.
Boietim Estatistico do Piauí n. 27.
Boletim da Associação Comercial de

Minas Gerais n. 11.
Diario Oficial do Maranhão.
Boletim da Associação Comercial de

Sergi pe, ns. 3 e 4.
Jornal .. A Comarca n. 154.
Revista Camara de Comercio Argen

o-Brasilefia n. 317.
Revista Carnara de Comercio Uru

.. guayo-Brasilefia n. 32.
Boletim da Associaçâo Comercial do

Amazonas n. 5.
Boletim da Associação Comercial de

Ilhéus > 14.
Livro Os Grandes Problemas Nacio

nais (DIP).
Boletim Informativo da Associação

Comercial de Cruz Alta n. 28.

ARTIGOS DE MADEIRA - Firma
de Nova York deseja importar cestas e ar
tigos de .nadeira, tais corno garfos, colhe
res e saladeiras. Amostras e cartas aleBraz ilian Govenment Trade Bureau.
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EXAME MEDICO
7 - Depois da remessa do requeri

mento acompanhado dos documentos e es

tando tudo em ordem, o interessado rece

berá um A VISO para submeter-se ao exa

me que será Hto pelos srs. medicas do
Instituto, na mesma localidade ou na mais
proxima onde haja Junta Medtca designa
da. Se o segurado não estiver guardando
leito e possa locomover-se, cfl!vl'1"� compa
recer <II) consultorio do medico indicado. e,
ca o contrario. exclusivamente, o rnedic i

irá á sua residencia, correndo as despezas
por conta do Instituto em todos os casos.
Feito o exame o interessado devera assinar
o laudó que o medico lhe apresentar no

i
momento, o que é indispensavel.

'ANDAMENTO DO PROCESSO
8 - O processo do Auxilio-Pecuniá

rio terá o seu andamento normal na De
legacia, o mais rapido possível, onde será
julgado em primeira instancia COM ou

SEM efeito suspensivo. No primeiro caso
deverá ser homologado pelo Conselho Fis
cal no Rio de Janeiro. e no segundo. erá
pago imediatamente. Em qualquer das hi
poteses o interessado receberá o A VISO é
terá direito a recurso caso lhe seja negado
o beneficio.

,
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS COMERCIARIOS

Delegacia de Santa Catarina
INSTRUÇÕES PARA REQUERER O "AUXILlO-PECUNIARIO"

Condições Necessarias
1 - Para o segurado, Empregador ou CERTIDAO DO NASCIMENTO do

Empregado, requerer o «Au xilio-Pecuniá- requerente, caso tenha mais de 50 an-

rio"; deverá proceder de acôrdo com as nos (item n. 1 da relação)
instruções abaixo: CA RTEIRA PROFISSIONAL ou a

«Declaração da empresa- no modelo
0-185 (item n. 3 da relação)

INSCRIÇÃO INDIVIDUAL do in
teressado feita no modelo 0-138 em

duas vias (item ll. 4 da relação)
CARTEIRA DE IDENTIDADE DE

EX I RANGEiRO quando o requerente
não fôr brasileiro (item n. 5 da relação).

2 - A primeira providencia que de
ve ser tomada é da empresa ou aproprio
interessado comunicar ao Instituto a data
certa do afastamento do serviço por doen
ça, comunicação essa que deverá dar en

trada no Protocolo dentro do prazo maximo
de 22 dias a contar da data do afasta
mento. Isto posto, e para não haver peri
go de puder o direito ao benefício, tor
na-se necessário que essa comunicação se

ja feita por escrito, carta ou telegra ma, Io

ga que o segurado deixe d, trabalhar por
estar doente.

3 - Nos primeiro" 30 dias da doen
ça a empresa é obrigada a pagar integral
mente o ordenado ou retirada ao segurado
(empregado ou empregador) sendo que ao

Instituto cabe pagar-lhe do 31.° dia em dian
te, 60% do ordenado até o máximo de Um
ano, pois no caso da moléstia prolongar-se
por mais tempo transforma-se automatica
mente o auxilio em Seguro Invalidez. na

mesma base, observadas as disposições do
Decreto 5493 de 9-4-40.

4 - Para ter urr=ito ao Auxilto-Pe
cuniário é necessário ter pago ao Instituto
DOZE contribuições mensais, o que se cha
ma -periodo de carencla-.

5 - Atendidas as condições acima, o

segurado poderá requerer o ft. uxilio Pecu
niário em questão, no modelo proprío 0-169,
preenchendo cuidadosamente todos os que
sitos e isso dentro dos primeiros trinta
dias da 'doença após o seu afastamento do
serviço, remetendo-o á Delegacia do Insti
tuto em Florianópolis, Caixa Postal 189,
juntamente com os documentos abaixo enu
merados e que constam lambem da rela
ção anexa. No caso do segurado estar im
possibilitado de fazer êle proprio o reque
rimento, poderá a própria empresa fazê-lo
em seu lugar, assinando-o e reme endo ao

Instituto, porém no modelo 0-170 que de
verá então ser solicitado á Delegacia.

6 - O requerimento do Auxilio-Pe
cuniário deverá vir acompanhado dos se

guintes documentos, constantes da respe
ctiva relação anexa, a saber:

ALCIDES BATISTA DA ROCHA
'Em Tubarão, onde era estabelecido

com exportação de cereais, faleceu no dia
2 do corrente o sr, Alcides Batista da Ro
cha, nosso digno associado.

A Exma. Família e á firma enlutada
apresentamos' as expressões do nosso pesar.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS COMERCIAR lOS

Delegacia de Sento Catarina
INSTRUÇÕES PARA REQUERER O "AUXILIO-NATALIDADE"

Decreto n. 5493, de 9-4-40

Condições Necessarias

1 - Para o segurado, EMPREGADO
ou EMPREGADOR, requerer o «Auxilio
Natalidade" deverá proceder de acordo com

as instruções abaixo:
2 - O Auxilie-Natalidade é pago á

segurada comerciaria ou ao segurado co

merciario qua do casado, na base de 50%
da média do salario relativo aos ultimos
quinze meses anteriores ao nascimento do
filho.

3 - O marido e mulher sendo co

rnerciarios segurados, adicionam-se as mé
dias dos salarios de ambos para efeito do
calculo.

4 Para obter este beneficio é ne-

cessa rio ter pago ao Instituto dezoito me

ses de contribuição, o que se chama -pe
riodo de carencia-, Estes dezoito meses são
tambem anteriores ao nascimento do filho.

5 - Nenhum Auxilio Natalidade será
superior a 400�000.

6 - O Requerimento dé ste beneficio
deverá dar entrada no protocolo do Institu
to dentro do prazo rnaximo de tres meses
após Q nascimento do filho. A não obser
vancia deste prazo 'acarreta a perda do di
reito.

7 - Atendidas as condições acima, o

segura o ou segurada, potíerão requerer o

Auxilio-Natalidade em questão, no modelo
próprio 0-172, preenchendo cuidadosamen
te todos os quesitos .. datando, assinando e

remetendo-o á Delegacia do Instituto em

Flõrlanópolis, Caixa postal n. 18, [ur.la
mente com os documentos abaixo enumera
dos e constantes também com mais clareza
da relação respectiva.

8 - No caso de serem ambos os COFl

juges comerclarios segurados, dev rão então
fazer ·0 r querlrn nto no model 0-173, o"
qual-será env aJo a pedido dos interessa-

•

d0S.
9 - O requerimento do Au illo-Na

tatidad deverá vir acompanhado dos e-

gumtes clocurn ntos. �

, : CERTlDÃO DE CASAMENTO do
segurado requ rente (item n. 2 da re- '

c 'ão).
CERTIDÃO DE NASCIMENTO do

filh (itern n. ] da relação).
.

CARTEI'RA PROFISSIONAL d ,e

gurado requerente ou a «Declaração da

empresa" no Modelo 0-185 (item n.

3 da relação)
INSCRICÃO INDIVIDUAL do re

querente segurado no modelo 0-138.
em duas vias (item n. 4 da relação).

CARTEIRA DE lDENTIOADE DE
EXTRANGEIRO no caso do requeren
te não ser brasileiro (item n. 5 da re

lação)
ANDAMENTO DO PROCESSO

O processo de Auxilio-Natalidade te
rá o seu andamento normal na Delegacia,
o mais rapido possivel, onde será julgado
em primeira ínstancia COM ou SEM efei
to suspensivo. No primeiro caso deverá ser

homologado pelo Conselho Fiscal no Rio
de Janeiro e no segundo será pago ime
diatamente. Em qualquer das hipoteses o

interessado receberá logo o AVISO e terá
direito a recurso ca o lhe seja negado o

beneficio pleiteado.

CAIXA DE ESMOLAS

Recebemos a seguinte comunicação,
que azradecernos :

Flortanópolis, 26 de abril de 1942.
A' I1ustraaa Redação do «Boletim Comer
cial» - Nesta - Tenho a honrosa satis
ração de c rnunicar que em sessão de As
sembléia Geral realizada a 1.0 do corrente
mês foram eleitos para os cargos eletivos
da Dlret ria da Caixa de Esmolas aos In
dígentes de Florianópolis, para o biênio
1942-1943\ os seguintes senhores: dr. Hei
tor Blurn, 1.° Secretario: Sr. Altlno de Oli
veira, 2.0 Secretario; Sr. Manoel Oaldino
Vieira, 1,° Tesoureiro; Sr. JOão Moritz, 2."
Tesoureiro.

Conselho Deliberativo - Srs. Eduar
d Otto Horn. Antonio Tavares do Ama
rai,

.

Ma'noel Vieira de Melo. Rogerio Viei
ra, Roberto Oliveira, José Augusto de fa
na Alvaro Soares de Olívelra e Fi: mino
Vieira.

Prevaleço-me do ensejo para apresen
tar-Ihe os meus protestos de alta conside
ração e distinto apreço. - Heitor Blum,
l�. Secretario.
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS COMERCIARIOS

Delegacia de Santa Catarina
INSTRUÇÕES PARA REQUERER O "SEGURO-INVALIDEZ'

Condições Necessarias

10

1 - Para o segurado. EMPREGADO
ou EMPREOÀDOR, requerer o SEOURO,
deverá proceder de acôrdo com :iS instru
ções abaixo:

2 - Este seguro tem por fim cobrir
os riscos de incapacidade permanente, ga
rantindo ao segurado uma APOSENTA
DORIA, quando o mesmo, após inspeção
de saude, promovida pelo Instituto, seja
considerado incapaz para seu trabalho ou

para outro correspondente, por prazo não
inferior a UM ANO, ou seja acometido de
moléstia nociva á coletividade. Quando se
trata de empregado, esta aposentadoria,
poderá ser requerida por ele proprío ou

pelo patrão, e será devida a partir da data
da entrada do requerimento no Protocolo
do Instituto.

3 - Para ter direito á Aposentado
ria é necessario ter pago ao In.itituto de
zoito meses de contribui cão. Tratando-se
de tuberculose ou lepra, basta ter recolhi
do doze meses. Isto chama-se «prazo de
carenCla» .

4 - De acôrdo com os artigos 129 e
130 do Decreto 5.493, de 9-4-40, a per
centagem da aposentadoria varia con orme
o valor das contribuições feitas. pelo se

gurado. por isso que o calculo só pode ser
feito depois dessa verificação, quando é re

querida, atingindo geralmente a 60°0 da
média dos sala rios. Eis porque o segura
do em seu proprio beneficio, nunca de
verá recolher uma contribuição menor
do que deve ao Instituto, ocultando o seu
verdadeiro ordenado, pOIS isso lhe preju
dica, alem de dar lugar á imposição de rnul
ta á empresa onde trabalha.

5 - Se o segurado sarar, na vlgen
cia da Aposentadoria, a lei garante a sua
volta ao ultimo estabelecimento onde tra
balhou, em situação iderrtica á da época
da sua saída, equiparando-se á despedida
injusta para efeito da legislação trabalhis
ta, a recusa desse aproveitamento.

6 - Atendidas a condições acima, o

segurado poderá requerer o SEGURO-IN
VÀLIDEZ (Aposentadoria), no modelo pro
prio 0-169, preenchendo cuidados,amentetodos os quesitos e remetendo-o

..

a Dele
gacia do Instituto em Florianópolis, Caixa
Postal 189, acompanhado dos documentos
abaixo enum rados e que constam tarn
bem, com expllcaçoes, na relação anexa.

. No caso ela empresa requerer a ,Apo
sentadoria, para o empregado, devera fa
ze-lo 111) modelo apropriado 0-170, o qual
será enviado mediante solicitaçã� da mesma.

7 - O requerimento de SEGURO-IN
VALIDEZ deverá V1r acompanhado dos se

guintes documentos:

CERTIDÃO DE NASCIMENTO do

segurado, caso tenha mais de 50 anos

(item n. 1 da relação)
CARTEIRA PROFISSIONAL do se

gurado ou a «Declaração da empre
sa') no modelo 0-185 (item n. 3 da
relação)

INSCRIÇÃO INDIVIDUAL do se

gurado, feito no modelo _0-138, em 2
r vias (item n. 4 da relaçao)

CARTEIRA DE IDEN f1DADE DE
EXTRANOEIRO do segurado quan
do não ror brasileiro (item n. 5 da
relação)

EXAME MEDICO

8 - Depois da rernesa do requeri
mento acompanhado dos document s e e5-
tando tudo em ordem, o interessado rece
berá um A VISO para submeter-se ao exa
me que será feito pelos St"S medic s do
Instituto, na mesma localidade ou na mais
proxima onde haja Junta Médica designa
da. Se o segurado não estiver guardando o
leito e possa locomover-se, deverá com
parecer ao consultorio do medico indica
do, e, caso contrario, ex lusrvamenie, o
medico irá á sua residencla correndo as

despe/as por conta do ln tnuto eilJ todos
o casos. Feito o exame o int ressado de
v rá assinar o laudo que o medico lhe
apresentar no momento, o que é indispensavel. Se o segurado nã se apr s ntar á
inspeção de saude ou criar embaraços á
realização de q ialquer exame, a aposentadoria será devida somente a partir da da
ta em que o exame se efetivar.

ANDAMENTO DO PROC.ES::-O
9 - O processo d Seguro-Invalidezterá seu andamento normal na Delegacia,o mais rapido posslveí, onde será julgadoem primeira instan 'ia, COM ou SEM efei

to suspensivo. No primeiro caso d verá ser
homologaUo pelo Conselho Fiscal no Rio
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NOTICIARIO
Realizou-se em Florianópolis, durante

o mês de abril a 13a. conferencia rotariana.
- Foi comemorado com excepcionais

homenagens em todo o País, no dia 19 de
abril u natalicio do Presidente Getulio Vargas

- O Sindicato dos Madeireiros de

joinville comunicou ao Governo do Estado
que vai iniciar a «Campanha de dois aviões

para o Governo Nacional".
_ Por decreto-lei municipal de 6,

passam a ser isentos de qualquer imposto
municipal todos os atos relativos á aqui
sição de imovel de valor não superior a

cincoenta contos de réis, que se institua
em bem de familia. Eliminada a clausula,
será pago o imposto que tenha sido dis

pensado por ocasião da instituição.
- O nosso consocio e membro da

\)iretoria, sr. Norberto Domingos da Silva,
foi autorizado pelo sr. Presidente da Re
publica, a pesquizar mica e seus derivados,
neste Estado.

- Deixou a Secretaria da Segurança
Publica o sr. dr. Francisco Gottardi.

- Realizou-se a 5 de abril a eleição
da Nova Diretoria da Associação Comercial
de Floríanopolis, tendo sido reeleitos os

srs. Amenc de Campos Souto, presiden
te; Rog 'rio Gustavo da Costa Pereira, vi
ce-pr sidente: Haroldo Glavarn, 1." tesou
reiro e Norberto Domingos da Silva, 2.°
tesoureiro.

- O governo brasile'ro cedeu o ex

navio italiano «Cornte Grande') aos EE.
Unidos, a razão de 3 contos por tonelada,
equivalendo o total ii cerca de 69.000 con
tos pOIS o navio em questão pos ue 23 mil
toneladas.

- Transcorreu a 1.0 do corrente mais
um aniver: ario tio gove: no do ex mo. sr.
dr. N reu Ramos. Interventor Federal nes
h. Estado.

- Foi vitima de um acidente de :lU

tornovel, felizl�ente sem maiores consequen
cías, o sr. Presidente da Repubtíca. O fato
ocorreu no dia 1.° de maio, qt ando '. excia.
se dirigia ao estadio do Vasco da Gama,
fio Rio de Janeiro.

- O lV\inisterio da Fazenda foi auto
rüado a emitir papel-moeda até a impor
tancia de seiscentos mil c ntos de réis
(600.000:000;000).

de janeiro e no segundo será pago ímedia
tarnen e.

Em qualquer das hipoteses o interes
sado receberá o A VISO e tera direito a
recurso caso lhe seja negado o beneficro
pleiteado.

(Ultimas resoluções do Conselho de

Contribuintes)
- Não caraterizada a má fé reduz-se a

multa aplicada de 300( o para 30%.
- É de 20 dias o prazo para recur

so (decreto n. 607, de 10 de agosto de
1938, art. 14).

Havendo recibo em separado da

importancia de uma duplicata, fica dispen
sada a quitação nesta.

- A falta de devolução da duplica
ta, devidamente aceita, dentro do prazo le
gal é punida com a multa prevista no art.
30 da lei 187, de 15 de janeiro de 1936.

- O Contribuinte que não exibir os

seus livros fiscais, como o exige a lei, fi
ca sujeito á multa prevista no art. 29 §
20 letra B da lei n. 187, de 15-1-36.

- Compete á Fiscalização Bancaria
apreciar a aplicação do cambio adquirido
com a sua permissão.

- Decreto-Lei n. 739, de 1938. É nas

estradas de rodagem que devem ser exigidos
os efeitos fiscais que acompanham as mer

cadorias em transito. Não é oportuna a

lavratura de aútos, por essa infração, nos

armazt!ns de empresas de transporte.
- Terminará, impreterivelmente, no

dia 30 de junho vindouro, a entrega, á
Delegacia Regional do Trabalho, das de
clarações referentes a lei de dois terços.

- O Ministério da Agricultura ele
vou para 35 o

> a percentagem das vacas

que poderão ser abatidas nos frigorificos
e matadouros do pais.

- Cogita-se de instalar no Brasil
uma fabrica de vidro plano.

- Numa das reuniões do Conselho
Federal de Comercio Exterior o conselhei
ro Leonardo Truda propoz que se procu
rasse no Brasil. um sucedane» para a fo
lha de Flandres. em vista da sua escassez.

- Tem SIdo feitas expenencras do
oleo ele babaçú (puro) como combu tivel
em motores «Diesel), colhen o-se ótimos
resultados.

- Cresce animadoramente a produ
ção e exportação de mica do Brasil

- As dez principais mercadorias im
portadas pelo B asil, nos meses de janei
ro e fevereiro deste ano foram: tri�o. ma

quinas, gazolIna, automoveis. artigos ele
tricos, oleos cornbustiveis, folha de Flan
dres, carvão de pedra, cobre. óleos lubri
ficantes.

Devem ser proibida VIsita' a pessoas
atacadas de febre tifóide, porque e ta pode
se transmitir, diretamente, do doente ao
são. - S. N E, S.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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TESOrRO DO FSTADO Tendo varias coletores consultado a respeito da incidencia do
('irenlar D. 001 selo federal de educação e saude em todos os talões extraidos

pelas Coletorias estaduais, transmito, a seguir, para conhecimento dos srs . .t�tncionariosfiscais, a orientação do Governo do Estado notificada a este Tesouro pelo oficio n. 1.419,
de 6 do corrente, da Secretaria da Fazenda:

"Os papeis sujeitos ao selo federal pagam a taxa de educação e saude federal, mas
os sujeitos ao selo estadual não pagam essa taxa, mas a instituida relo Estado".

"O Estado não pode exigir o pagamento da sua taxa de saude nos papeis sujeitos a
selo federal, mas a União tambem não pode exigir a sua nos papeis sujeitos apenas a
selo estadual".

"As autoridades estaduais não exigirão a taxa de educação federal nos papeis não
sujeitos a selo federal, porque assim o determina a Constituição, tal como a interpretou o
Chefe da Nação", - Otavio Oliveira, diretor.

Aos Se:nhores Empregádo;res
IMPORTANTE PORTARIA DO SR. MINISTRO DO TRABALHO

Portaria Ministerial N. SC.-811J de 13 de abril de 1942

O ministro de Estado, considerando
que os perigos decorrentes do alastramen
to da guerra que, de européia se trans
formou em mundial, impõem ao nosso país
uma eficiente organização de todos os seus
recursos defensivos, de molde a que se

possa repelir, a todo tempo, qualquer
agressão:

Considerando que a organização do
trabalho e o melhor aproveitamento do pes
soal qualificado nas industrias essenciais
à defesa nacional é condição indispensa
vel a essa defesa;

Considerando que o decreto-lei n.
1.843, de 7 de dezembro de 1939, dispon
do sobre a nacionalização do trabalho e. a

proteção do trabalhador nacional estabele
ce a ngorosa qualificação protissíonaí dos
empregados quanto às suas condições de
trabalho e a respectiva situação no quadro
das atividades económicas do país;

Considerando, finalmente, o parecer
da Secção de, egurança Nacional deste Mi
nistério e que lao ministro do Trabalho, In
dustria e Comercio cabe, nos termos do
referido decreto-lei, expedir ou alterar os
modelos para o oferecimento das relações
de que cogita essa lei. Resolve:

1 .. - Determinar que no preenchi
mento das relações dos empregados, a que
se refere O art. 11 do decreto-lei 11. 1.843,
de 7 de dezembro de 1939, no corrente ano,
sejam consignados, na coluna destinada a
a observ,ações, para os êrnpregados nacio
nais e os naturalizados) o número e série
da caderneta de reservista ou de certifica
do de quitação com o ser�H;o militar•.bem
como are. pcc iva categoria.

2}> - Alterar o modelo da relação
dos empregados, aprovado pela portaria
ministerial SC-271, de 30 de abril de 1940,
para o fi m de se incluir uma col ma des
tinada às anotações a que alude o inciso
anterior sobre o serviço militar! coluna es
sa que terá o numero 18, passando a de
observações a ser classificada sob Q enume-
ro 19, .'

3." Recomendar ao Departamenlo
Nacional do Trabalho, nd Distrito 'Federal,
e às Delegacias Regionais nos Estad s que
deem ampla divulgação dos termos da pre ..

sente portaria a todos os empregadores
obrigados a apresentação das relaçõ S,I) ,.11-

cionarías, encarecendo o interesse nàcional
do encargo que ora lhe é determíuado'

�.,'

DESEMBAalAÇO DO TRAFEGO DE
MERCADORiAS ,-

Respondendo a uma solicttaç5ÕJ quelhe fez a Associacão Comercial de "FJ ria
nópolis, assim se expressou a Comissão
de Marinha Mercanle :

lImo. Srtr, Presidente da ASSOCIaçãoComercial de Florianópolis,
�

Em referência ao vosso oftcío de 11
do corrente, relativo ao desembaraço do
tráfeg?, de mercadori�s entre o porto de
Aracaju e o dessa cidade, comunico-vos
que esta Comissão já resolveu o assunto
determinando á Companhia Cornércro e Na�
vegação que receba as 'cargas. existentes
com transbordo nesta Câpttal.' Atencio�
sas saudações. , Rodolpho Fr es da Fon
seca, .Presidente.
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Aos Senhores Importadores
Recebemos a seguinte carta:

«São Paulo. 26 de abril de 1942 -

Associação Comercial de Flotianopolis
Flcrianopolis, Sta. Catarina.

Muy Senore mios :

En vista de Ia irnposlbilidad de efe
tuar una visita a su estimable capital y
siendo uno el interes que mis Representa
dos los Sres Servitje &: Mata de Mexico
tienen em efetuar operaciones comerciales
com comerciantes e industriales de Floria
nopolis, he de agradecerles informen a sus

asociados en la forma que tengan costurn
bre, nuestros deseos de entrar en negócios
con firmas importadoras de essa capital.

A continuacion le permito indicarles
cuales son los productos que podemos ex

portar a Brasil srn licencia:

Azufre -- Naftalina - Alvaialde de
Zinco 99 % - Benzol - Sulfato de Zin
co - Piedra pomes - Carbonato de Cal
cio - Linotipo - Chapa de Zinco - Mer
curio - Plancha de Zinco para calderas
Feldespato de 99 /0 - Estanho - Parafi
na - Anis - Canela - Pirneinta - Alhos

Fibra de llno - Breu - Vidro Palno.

Mucho he de estimarles que si algu
no de sus associados desea alguna informa
cion, se dirija diretamente a t\\exico obiens
a mi nueva direccion Hotel City - Buenos
Aires - Argentina, en cuay ciudad voy a

permanecer hasta el dia 20 de Mayo.
Dandoles mis mas expresivas gracias,

quedo de Uds, como su stto, afmo, y Ss.
Ss. Jaime [orba - Hotel Terminus - São
Paulo.

BOLETIM DA ASSOCIA.ÇÂO C9MERCIAL DE fLORIANOP,_,O=l,=S======13

Importação de polpa de madeira para

fabricação de papel
O sr. Interventor federal recebeu o

seguinte telegrama:
«Rio - Tomo a liberdade de solicitar

de v. excia. a publicação orgão oficial do
Estado do aviso 16 do Banco do Brasil e

referente ;1 importação de polpa de madei
ra para fabricação de papel. Di1 ijo-rne por
telegrama, dada a necessidade urgente que
tem a carteira de exportação e importação
se divulgue no Brasil o inteiro texto abai
xo. Antecipo a v. excia. agradecimentos. (a)
Lourival Fontes. Banco do Brasil. Aviso n.

16 - Importação de polpa de madeira para
fabricação de papel A carteira de exporta
ção e importação do Banco do Brasil co

munica aos interessados na importação de

polpa de madeira que a quota desse pro
duto reservada ao Brasil pelos Estados Uni
dos da America para o segundo trimestre
de 1942 foi fixada em 9.638.787, 5 quilo
gramas. Nessas condições e como a media
trimestral das importações brasileiras no

periodo de 1938 a 1941 foi de 14.318.875
quilogramas, a carteira só fornecerá certi
ficado de necessldade para trimestre cor

lente a base de 50 �/o da média trimestral
elas importações realizadas por cada inte
ressado no ultimo quatriênio. A compro
vação das importações desse periodo será
feita mediante Indicação no verso da ulti
ma folha branca (1 A. - Via) do certífi
cado de necessidade do numero e data dos
respectivos despachos alfandegarios para
justificação de compras no mercado inter
no porventura feitas no ultimo quatrienio.
Deverão os interessados apresentar decla
rações firmadas pelos agentes importadores
que por sua vez exibít ão as quartas vias
dos despachos alfandegarias. As partes in
teressadas deverão ir procurar obter com a

maxirna urgencia os formularios em uso,
dirigindo-se aquelas que forem estabeleci
das ne ta capital ;i séde da carteira, Ave
nida Rio Branco, 118 120, 4� andar, e as

domiciliadas no int rior do país a 'mais pró
xima agência do Banco do Brasil».

Quando há febre tifoide (vulgarmen
te chamada «tifo ), é preciso que somente
se beba agua depois de filtrada Otl fervida.
Mas, as asílhas em 'Que se guarda u s r

ve essa agua, se não têm propriedades est -

rilisantes, devem ser previamente lavadas
com agua f rvente. - S. N. E. S.

As estampilhas para 1942-1944

De acordo com recente circular do di
r tor geral da Fazenda Nacional, as estam
pilhas do imposto do selo para serem apli
cadas no tr ien 10 t 942-1944 teem o forma
to retangular, medem de altura 29,5 p or

II rnihmetros de altura, das taxas de 030
a 100 e são impressas nas cores seguin
tes: 030, telha; �100, azu! turqueza; 200,
violeta da California; ,300, verde esme

ralda; 500, azul ferrete; 5600, verde escu

ro; 1$, carmim; 2" cinza; 3�, terra de Se
na; 4$, sepia; 5:5, roxo forte; 6 , castanho;
tO�, vermelha; 20$. violeta; 50 , cas tanho
escuro; e 100 verde.
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Devido ao irrompimento das hostili
dades no Pacifíco, «s Estados Unidos per
de rarn, quasi que total menta, seus tradicio
nais mercados do Extremo Oriente e, em

consequencia, tiveram de enfrentar o sério
problema da escassez de oi os vegetais, Tal
situação pode, desde logo, ser formulada
em termos de viva preocupação, porque o

gigantesco esforço de guerra das vinte e
uma Republicas do continente veio colocar
em extraordtnario plano de relevo aquela
espécie de mareria prima, de importancia
decisiva para a vitoria das armas aliadas.
De fato, a industria de oleoginosas é ab
solutamente essencial á mobilização dos
recursos económicos e belicos Ela America
do Norte, provocada e atirada a uma luta
de cujo desfecho não depende apenas a sua

propria existencia mas, tambem, a de to
dos os povos do hemisfério ocidental. Bas
taria, a tal respeito) referirmo-nos aos se
catidos e lubrificantes, indispensaveis aos
savios e aviões, para ter-se uma idéia cla
ra e forte do papel que aos oleos vegetais
caberá nesta guerra.

Interrompido, bruscamente, seu largo
comerete com os centros de produção asía
ticos, os Estados Unidos se voltaram, com
interesse ímpar, para as imensas possibili
dades da flora extrativa de Brasil. Para
ambos os paises, para as Arnericas em ge
raI e para o mundo democratico deverá
abrir-se, dessarte, um novo e excepcional
capitulo economlco: porque os governos e
os homens de negocíos brasileiros e norte
americanos tiveram a inteligencia de lan
çar. C0l110 lançaram, as bases de uma co

'laboração continental duradoura, visando a

exploração dos nossos frutos oleaginosos e
a ampliação da nossa industria de oleos
não apenas para satisfazer as urgentes ne
cessidades da guerra, mas tendo em con
ta, antes de tudo, a consolidação das mes
mas quando a liberdade e. a justiça regres
sarem ao seio dos povos, p, rmitindo as

relações de comercio pacificas e criadoras.
Com este desígnio, realmente, é que os te
cnjcos Ianques percorrem, já agora, aque
las rlqutsslmas areas setentrionais do Bra
sIr 'onde as plantas extrativas. pela sua va
riedade, qu Iidaqe c abundancia, longo tem
p estivei arn ii espera de capitais honestos
capazés de transforma-Ias num elemento
basico ca nossa economia, e' ever endo,
aS:'IHI, em beneficio do progresso industrial,

VEGETAIS
da grandeza militar e do conforto civil de
todas as nações americanas.

Assim sendo, os milhões de dolares,
a serem invertidos na exploração da nossa

incalculavel flora oleaginosa, nos darão, de
futuro uma irnlustria Poderosa e prospera,
um mercado interno em incessante expan
são um comercio externo florescente, va-I

•

lorizado e livre de surpresas. Mamona, 01-

ticica, caroço de algodão, babaçú, castanha
do Pará, tucurn, carnaúba, ouricuri e tan
tos outros - constituirão, pela mulriplici
daàe de suas aplicações np mundo indus
trial de hoje, e até mesmo pela sua distri
butção geografica em varias Estados do
norte e do sul, uma fonte perene de rique
za para a economia nacional. Toda essa

grandeza em perspectiva, cujos fundamen
tos solides já começam a ser plan adas
através do conhecimento direto das nossas

possibilidades e das pesquisas intensas dos
laboratórios, será devida, como de fato o

é, à atual geração de estadistas e tecnicos
que dirige o Brasil, dentre todos eles des
tacando-se, em plano inconfundível, o ge
nio patriotico do presidente Getulfo Var-

. gas. Pela primeira vez, na historia econo
mica do país, estamos assistindo a um es

petaculo de fé indestrutível nos nossos des
tinos: e pela primeira vez, com isso e por
ISSO, a ação sisternatica de um governo pude preparar para o Brasil estradas amplas
e ltvres para uma verdadeira indepenuen
ela, no maior sentido passivei com queesta palavra possa traduzir a capacidadede trabalho e direção de um povo e o aproveitamento profundo das riquezas de seu
territor io.

(Do Observador Economico e Finan
cetro).

Aumento da fabricação de artefatos
de borracha

A produção total das faLricas de ar
tefatos de borracha do Brasil subiu a ... ,

6.392.269 quilos em 1940 e a 11.635.625
quilos em 1941, sendo constituída principalmente de pneus, camaras de ar e cabos
ISOlados em borracha. '

.

Assim, houve um aumento de 82 % de
um ano para outro. ,O

.

numero de pneus
�

Iabricad s eleva-se de 237.700, em 1940,
para 440 mil em 1941.
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NOVA LEI DO SELO

Recebemos, a proposito, o seguinte
telegrama :

.. Associação Comercial de Florianó

polis - Diario Oficial de 23 de abril ulti
mo publica a nova Lei do Selo com ino

vações ímpo.tavtes sendo que algumas re

presentarão maiores onus nas transações
mercantis. Telegrafamos ministro da Fa
zenda p .... dindo seja dilatado de trinta para
sessenta dias o prazo para a vigencia da
lei afim de que associações representativas
do comercio e industria do país apresen
tem sugestões para sua possivel alteração.
Ficaremos penhorados si a congenere apoiar
nosso apelo perante ministro. Aguardamos
resposta. Saudações - Gastão Vidigal,
Presidente Associação Comercial S. Paulo.

O microbio da febre tifóide pode ser

transportado, das dejeções dos doentes pa
ra GS alimentos, pelas moscas. Na defeza
contra tal febre, é necessario destruir as

moscas, evitar-lhes a proliferação e sub
trair, ao seu contacto, alimentos, talheres,
copos, tc. � S. N. E. S.

Material ferrovlario para a Central

do Brasil

O presidente da Republica assinou de
creto-lei autorizando a Central do Brasil a

contratar com a «United States Steel Ex
port Cornpany- o fornecimento de 20 mil
toneladas de trilhos.

NOTICIARJO

Foi comemorado com grandes testas,
em todo o Bra il, no dia 19 de abril a da
ta natalícia do exmo. sr, Presidente da Re
publica,

- Construída pelo I. A P. 1. em ter
renos doado pelo Estado no distrito do Sa
co dos Limões, em Floríanópolis, foi inau
gurada, a 1.0, uma aprazrvel e moderna Vi-
la Operaria.

- Seguiu a 4 d corrent para o Rio
de janeiro, aonde foi tratar de a unto ad- ,

rninisrrativ s, o sr dr. N Teu R mos, 111-
tervent r Fed 'at em Santa Catarina,

- F i no eado Se r ... tarío d Segu-·
rança Publica o capitã' elo E ercito Na
cional Antonio Carlos MOUião atlon.

- Francorreu a 5 deste mês 107.Q••
aniversario da fundação da Força hcial·
do Estado.

NOVOS SOCIOS

Durante o mês de abril ingressou em

nosso Quadro Social a seguinte fil ma: .

Comei cio e Industr ia Walter Schmidt
S. A., de Blurnenau.

A vacina anti-tifica, na grande maio
ria dos casos, evita a febre tifóide. Nos
Centros de Saude aplica-se essa vacina e

tambem se dão conselhos para prevenir o

ataque ela doença. - S. N E. S

OPORT.UNIDADES DE NEGOCIO

Organizacion Comercial Interam, Can
gaJlo, 315, Buenos Aires, deseja represen
tar fabricantes e exportadores nacionais de

ferragens, tecidos de algodão e fibras de
caroá.

- Chaussures Batá S/A Belge, Leo
poldville, Congo Belga, deseja importar cou

ros" e demais artigos para sapateiros.
- A firma Horacio Saldanha &: Cia,

do Rio de janeiro, (Rua de São [osé, 83-3.°)
está interessada em representar exportado
res e fabricantes catarinenses.

-- A Importing Corporation, 1451,
Notre Dame Street West, Montreal, Cana
dá, esta interessada na importação de ca

seina.
- A -Caíeeíra Machado Junqueira S.

A.», de São Paulo (Caixa 590) com um ca

pital realizado de 3.500:000$ oferece-se co

mo representante de exportadores de pro
dutos agricolas ou manufaturados.

- Importadora Argentina S/A., Bel
grano 2645, Buenos Aires, deseja represen
tar fabricanfes e exportadores nacionais.

- Eduardo Sanchez, Caixa Postal
2342, Rio d Janeiro, deseja contacto com

fabricantes de tecidos em geral.
- The S. Grover Oraharn Co., New

burgh, N. V., U. S A .. fabricantes há lon-
• gos an s de produtos farmaceuticos, dese

jam contacto com firma idonea e especia
[isada para representa-los no Brasil.

- Agencias Distribuidoras Unidas S A
P. O. Box 306, Guaiaquil, Equador, dese
jam contact com tabricantes e exportado
res de tecidos. retngerador es e outros arti
gos de uso dome, tico e materiais para
C011S rução,

Ás pessoas obri radas a lidar com
doentes de febre tifóide, depois de caua
contacto devem lavar as mãos corn sabão,
rigorosamente. - S. N. E. S.
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Nova Diretoria da Associação Comerciai
de Florianópolis

E' a seguinte a nova Diretoria da As
sociação Comercial de Florianópolis, eleita
a 5 de abril e empossada a 13 do cor
rente:

Presidente - Americo de Campos
S0Uto (Campos Lob & Cia.).

Vice-Presidente - Rogerio Gustavo
da Costa Pereira (G. da Costa Pereira &
Cia.)

1.0 Secretario - Adauto Freitas (Frei
tas & Cia.).

2.° Secretario - Guilherme G. Avila
(Firma individual).

1.0 Tesoureiro - Haroldo Glavam
(Irmãos Glavam),

2.° Tesoureiro - Norberto Domingos
da Silva (Firma individuaI).

DIRETORES DE TRIMESTRE
Alvaro Soares de Oliveira (Firma in

dividual).
Arnoldo Heidrich (Firma individuaI).
Acari Silva (Banco Industria e Co

mercio de Santa Catarina).
COMISSÃO FISCAL

Guido Bott (Banco Nacional do Co
mercio).

Pedro Cunha (Brasil Cia. de Seguros
Gerais).

Antonio Augusto Lehmkuhl (Firma
individua!).

COMISSÃO ARBITRAL
Florencio Costa (Banco de Credito

Popular e Agricola).
JOão DI Bernardi (Firma individuaI).
Carlos Leisner (Carlos Hoepck S. A.,

Comercio e Industria).

NOYA lEI DO SELO
Chamamos a aténção dos srs.

essociedos para a Nova lei da Sêlo,
instituída pelo Decreto Federal n.

4274. de 17 de abril de 1942, pu
blicado no «Dia rio Oficial da União»,
de 23 do mesmo mês.

Conforme o Artigo 113 do re

ferido Decreto, a nova lei entrará

e� vigor 30 dias após a sua publi
cação.

Decreto-lei n. 4.266, de 13 de abril
de 1942

Regula a incidencia do imposto
de consumo sobre os produtos con

siderados corno «seda» e respecti
vos an-fatos

O Presidente da Republica, usando
da atribuição que lhe confere o art, 180 da
Cunstituição, decreta:

Art. 1.0 -- Compreende-se como «se

da», para os efeitos da incidencia d.o impos
to de consumo, não sórnente a animal, co

mo igualmente a seda vegetal ou artificial,
respeitado o disposto no art 1.° do decre
to n. 2.630, de 5 de maio de 1938.

Art. 2.0 - Este decreto-lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942,
121° da Independencia e 54° da Republica.

GETULIO VARGAS
A. de Sousa Costa

A aplicação da Lei do Selo

O ministro da Fazenda, tendo sido
procurado pelos representantes da impren
sa acrediiados junto ao seu gabinete, que
desejavam ouvir a palavra autorizada de s.
excia. acerca de passivei prorrogação do
prazo de vigencio da recente lei do selo
declarou-lhes o seguinte: - -Efetrvarnen
te, tenho recebido telegramas d ssocía,
ções de classe solicitando ao governo á

prorrogação do prazo fixado para a nova
lei de seto entrar em vigor. Não há, porémmotivos que justifiquem tal providencia,dado qve o prazo marcado na lei é sufi
ciente para que os contribuintes conheçam
o novo texto legal e, consequent mente, as
alterações nele introduzidas em relação ao
regulamento anterior. Não haverá, portan
to, prorrogação, entrando a lei em plena
vigencia na data fixada, ou seja, m 23 do
corrente mês de maio. São muito grandes
as responsabilidades do governo, premidopela necessidade de fazer face a despesasexcepcionais. Estou certo da colaboraçãopatriotica pas classes, e dos contribnintes
em geral no sentido de tudo envidar paraa fiel observancia dessa lei. que regulauma das fontes mais importantes da receita publica.

- No dia 1." do corrente foi torpedeado, Quando em viajem para os Estados
Unidos, o navio brasrleiró "Parnalba».
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